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			Ani Pema Chödrön 
foi convidada para fazer o discurso
de formatura para a turma de 2014
da Universidade Naropa 
em Boulder, Colorado.

			Este livro contém a íntegra do
discurso, além de uma entrevista
com Tami Simon, proprietária da
editora Sounds True, sobre fracasso,
arrependimento e mergulho no belo
mistério da vida.

		


		
			Para minha neta Alexandria —

			com amor e apreço.

		


		
			“Sempre tentei. Sempre fracassei. Não importa. Tente de novo. Fracasse de novo. Fracasse melhor.”

			Samuel Beckett
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			Apresentação

			Nascida em Nova York, em 1936, Pema Chödrön tornou-se noviça budista da linhagem Kagyu aos 39 anos com Lama Chime, na Inglaterra. Em 1972, encontrou-se com seu guru-raiz, Chögyam Trungpa Rinpoche, com quem recebeu ordenação plena de monja em 1981. Permaneceu ao seu lado até a sua morte em 1987. Em 1984, ocupou o cargo de diretora do Gampo Abbey, um monastério em Cape Breton, Nova Escócia, Canadá; onde reside desde então, tendo como mestres Dzigar Kongtrul Rinpoche e Sakyong Mipham Rinpoche. Como uma Acharya — professora sênior de Shambhala International —, viaja pela Europa, Austrália e América do Norte, compartilhando seus ensinamentos para grandes públicos.

			Pema Chödrön é uma voz ativa que transmite os ensinamentos Shambhala de Trungpa Rinpoche sobre o caminho sagrado do guerreiro da Paz: aquele que é suficientemente corajoso e autêntico para entrar em contato com seu próprio coração.

			Aos 55 anos, em 1991, ela escreveu seu primeiro livro best-seller: The wisdom of no escape and the path of loving-kindness (A sabedoria de não escapar e o caminho do amor e da gentileza). No Brasil, seu primeiro livro a ser traduzido foi Quando tudo se desfaz, em 1999, pela Gryphus Editora. Hoje há 30 livros publicados com extensa divulgação.

			A força de suas palestras e textos está em seu discurso sincero e direto, tal como era o de seu mestre Trungpa Rinpoche. Eles nos ensinam a seguir um caminho espiritual de desenvolvimento interior sem dogmas religiosos.

			Sob a constante pressão de sermos perfeitos para atendermos as demandas do sistema capitalista, nos afastamos da vulnerabilidade humana diante dos desafios da vida. Inibimos a curiosidade de como podemos nos autoacolher diante de nossas falhas e, assim, encontrarmos uma nova chance para seguirmos em frente.

			Pema Chödrön nos inspira a resgatarmos o orgulho de sermos quem somos em nossa totalidade ao aprendermos a ir além do certo ou errado, uma vez que acolhemos com gentileza nossas fragilidades e frustrações. 

			Dessa forma, a autora realiza a meta de seu mestre Trungpa Rinpoche, que dizia que a base da sanidade mental está na vivência de sermos úteis, tanto para nós mesmos como para os outros, e assim confiarmos de que podemos nos conectar com aqueles que sentem o mesmo prazer de ser um guerreiro de Shambhala — um guerreiro da Paz.

			Bel Cesar
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			Pra frente

			Meu primeiro livro foi publicado trinta anos atrás. Manuscrito pronto na mão, enviei-o ansiosamente para um autor famoso, um empresário respeitado que eu conhecera meses antes. “Você poderia escrever o forward do meu novo livro?”, perguntei. Meu editor e meu coautor contavam com meu contato com esse homem para transformar nosso livro no best-seller que esperávamos que fosse.

			Dois dias depois, o e-mail de resposta apareceu na minha caixa de entrada. “Eu ficaria feliz em contribuir para o seu novo livro, Seth, mas, como você digitou foreword errado, receio ter que passar.”

			Como autor inédito, tudo estava em jogo, e esse fracasso muito pessoal e muito descuidado reverberou em mim nos anos seguintes. Eu havia pisado na bola com tudo, pra valer.

			Alguns anos atrás, comecei a pensar no episódio de maneira diferente. O que Andy sem querer me ensinou é que “pra frente” (forward) é muito mais poderoso e importante do que “prefácio” (foreword) jamais poderia ser.

			Nos anos seguintes àquele manuscrito, tive mais de mil propostas de livros recusadas que enviei para editoras. Lancei projetos que não funcionaram como eu esperava. Postei textos que não ressoaram e não se espalharam, contei histórias no palco que não surtiram o efeito desejado. Tudo no esforço de seguir em frente.

			Para usar uma frase de Pema Chödrön, ir em frente é desistir de “colocar todos os sapos na bacia”.

			Talvez seu trabalho na vida, seu propósito, seja colocar todos os sapos em uma bacia e mantê-los lá.

			Assim que colocamos alguns sapos na bacia, eles saltam para fora, e precisamos começar tudo de novo.

			Não seria ótimo, nos perguntamos, se pudéssemos encontrar estabilidade, se tudo saísse exatamente da maneira que esperamos, se todos os sapos enfim ficassem dentro da bacia?

			E aí o que aconteceria?

			Se vocês se candidataram ao emprego de treinador de sapos, é bom saber que o único jeito de realmente acabar com uma bacia cheia de sapos estáveis (todos eles lá dentro) é sacrificando os sapos. E onde fica a alegria em uma bacia de sapos mortos?

			Não, os sapos saltadores não são apenas um aborrecimento infeliz para o domador de sapos. De fato, são tudo o que interessa.

			James Carse, autor de Jogos finitos e infinitos, nos ensinou o jogo infinito, o jogo que não é jogado para ganhar (como futebol ou mercado de ações), mas que é jogado para ser jogado. Cada movimento do jogo infinito é projetado para ajudar nossos parceiros, para manter o jogo em andamento, para permitir que a dança continue.

			Neste poderoso ensaio sobre o fracasso, nossa professora Pema Chödrön conecta os sapos e o jogo. Ela nos ajuda a ver de uma vez por todas que o fracasso faz parte do sucesso, e que ambos são elementos essenciais no movimento para a frente, no jogo infinito.

			A generosa e admirável Pema Chödrön nos proporciona aqui, em poucas páginas, a chance de ir em frente. Todos sabemos que o lamaçal e o lixo estão ali fora, do outro lado da porta, esperando para nos atolar, mas Pema nos ensina a dançar. Dance enquanto os sapos saltam.

			Seth Godin
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			Discurso de formatura na 
Universidade Naropa em 2014
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			No primeiro ano de faculdade da minha neta, eu disse: “Se você se formar, eu farei o discurso”.

			Então, parece que ela está se formando.
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